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JULHO DE 1914 – REACÇÕES AO ULTIMATO À SÉRVIA 
 
 

Começavam a viver-se, então, um pouco por toda a Europa, horas de incomensurável tensão. Os 
altos funcionários, apanhados meio desprevenidos, com diversos titulares ausentes dos seus gabinetes, 
no estrangeiro ou em férias, sentiam a tremenda responsabilidade de ter de lidar com uma situação 
potencialmente geradora de uma conflagração generalizada. Os que se encontravam nos seus postos 
viam-se, de repente, submetidos a um enorme esforço, mental e físico, onde a falta de sono ia minando 
a clarividência na tomada de decisões.  

Em Belgrado, perante as condições extremamente duras do ultimato, o príncipe-regente expediu 
para o czar Nicolau II um pedido de auxílio formal, no qual declarava: 

«Não somos capazes de, sozinhos, providenciar a nossa defesa, pelo que peço a Vossa 
Majestade para vir em nossa ajuda, o mais depressa possível. A muito apreciada boa vontade que Vossa 
Majestade tantas vezes demonstrou relativamente a nós inspira-nos a firme crença de que, uma vez 
mais, o nosso apelo ao vosso nobre coração eslavo não deixará de ser correspondido.»1 

No plano diplomático, dava-se a circunstância de nenhum dos países do Triplo Entendimento se 
encontrar devidamente representado na capital sérvia: o embaixador britânico, des Graz, estava em 
viagem de Londres para Belgrado; o embaixador russo, Hartwig, tinha morrido subitamente, em 10 de 
Julho, durante um encontro com o embaixador alemão, não tendo ainda sido substituído; e o 
embaixador francês, Auguste Boppe, acabara de ser transferido de Constantinopla e ainda estava pouco 
familiarizado com as suas novas funções. 

Enquanto recuperava do choque do ultimato e iniciava o estudo da resposta a apresentar, o 
governo da Sérvia, liderado interinamente pelo ministro das Finanças Lazar Pacù, dada a ausência do 
primeiro-ministro Pashitch, em campanha eleitoral pelo interior, percebeu que a intimação austríaca era 
suficientemente reveladora da intenção agressiva que a seguir se materializaria. Por tal motivo, deu 
início aos preparativos militares, embora o fizesse de modo que tal facto não fosse conhecido 
internacionalmente. 

O mesmo se verificava, entretanto, na Rússia, que, contrariamente ao sucedido em 1908, não 
estava disposta a perder influência e prestígio na região balcânica. Sem qualquer proclamação de 
mobilização, o exército russo iniciou, em 24 de Julho, os preparativos para entrar em acção. Nesse dia, 
o general Ianushkevitch, chefe do Estado-Maior Imperial, convocou o general Dobrorolski, chefe da 
Secção de Mobilização, e, depois de lhe descrever a gravidade da situação, informou-o do seguinte: 

«Amanhã, sairá no Russkii Invalid
2 um pequeno aviso oficial, no qual será dito que toda a 

Rússia segue com grande atenção o curso das negociações entre os governos austro-húngaro e sérvio, e 
que não ficará inactiva se a dignidade e a integridade do povo sérvio, nossos irmãos de sangue, for 
perigosamente ameaçada. Tem tudo pronto para a mobilização do nosso exército?» 

Depois de ouvir uma resposta afirmativa, o chefe do Estado-Maior disse a Dobrorolski: 
«Daqui a uma hora, traga-me todos os documentos relativos à preparação das nossas tropas para 

a guerra, que sirvam, em caso de necessidade, para a proclamação de uma mobilização parcial, apenas 
contra a Áustria-Hungria. Esta mobilização não deve dar azo a que a Alemanha identifique qualquer 
hostilidade para com ela.»3 

Dobrorolski replicou que uma mobilização parcial era impraticável, mas o general 
Ianushkevitch insistiu que lhe trouxesse, daí a uma hora, um relatório pormenorizado que satisfizesse a 
sua decisão. A impossibilidade apontada por Dobrorolski decorria do facto de toda a planificação 
existente com vista à mobilização ter sempre contado que, em caso de guerra, as tropas russas 
combateriam, simultaneamente, contra a Áustria-Hungria e a Alemanha, não apenas contra um dos 
países. 

                                                 
1 FAY, Sidney, The Origins Of The World War, Vol. II, p. 337. 
2 Título de um jornal militar que então se publicava em São Petersburgo. 
3 FAY, Sidney, Idem, Vol. II, p. 293. 
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No mesmo dia, Sazonov4 reuniu-se com os embaixadores da França, Grã-Bretanha e Roménia, 
declarando-lhes a sua convicção de que a Áustria-Hungria iria mesmo provocar uma guerra e que se 
impunha uma resposta conjunta das três potências do Triplo Entendimento, para tentar fazer recuar o 
governo de Viena. Enquanto do lado francês eram dadas claras provas de solidariedade, Buchanan, o 
embaixador britânico, logo foi dizendo que não podia garantir uma posição forte da parte do seu 
governo, porque a Grã-Bretanha não tinha interesses nos Balcãs e, consequentemente, a opinião pública 
não apoiaria o envolvimento numa guerra por causa da Sérvia. Comprometeu-se, no entanto, a enviar 
um relatório da entrevista a Edward Grey5. Depois, foi adiantando, em jeito de opinião pessoal, que o 
que o governo de Londres poderia fazer era alertar Viena de que, caso a guerra se generalizasse, seria 
muito difícil que a Grã-Bretanha se mantivesse neutral. Sazonov replicou, muito assisadamente, que 
uma tal posição acabaria por se revelar de uma total inutilidade, porque, enquanto uma posição firme 
desde já tinha algumas hipóteses de evitar a guerra, no segundo caso verificar-se-ia, apenas, o 
arrastamento da Grã-Bretanha para um conflito que, entretanto, se generalizara. Era uma forma de dizer 
para Londres que a posição prudente do seu governo acabava por tornar a guerra mais provável. 

Sazonov saiu desta reunião ao início da tarde e foi de imediato para o conselho de ministros, 
onde deu conta da situação aos outros membros do governo. No essencial, o conselho tomou as 
seguintes deliberações: (1) manter o contacto com as outras potências com o objectivo de adiar a data-
limite do ultimato e de permitir o estudo do dossiê de documentos que a Áustria prometera divulgar; (2) 
aconselhar a Sérvia a não oferecer resistência armada no caso de a Áustria invadir o seu território, e, ao 
mesmo tempo, a declarar que se submeteria ao julgamento das Grandes Potências; (3) autorizar os 
ministros da Guerra e da Marinha a solicitar o consentimento do czar para anunciar, dependendo do 
curso dos acontecimentos, a mobilização nos Distritos Militares de Kiev, Odessa, Moscovo e Kazan 
(30 corpos de exército), e das esquadras do Báltico e do Mar Negro; (4) completar imediatamente os 
estoques de abastecimentos de guerra; e (5) levantar imediatamente os fundos do Estado depositados 
em bancos alemães e austríacos.6 

Cerca das 19 horas, Sazonov recebeu o embaixador alemão, Friedrich Pourtalès, que lhe 
transmitiu o parecer do governo de Berlim, no sentido de se manter “localizado” o conflito entre a 
Áustria-Hungria e a Sérvia. Sazonov, pelo contrário, argumentou em termos muito firmes, que seria 
impossível, para a Rússia, aceitar que o conflito fosse resolvido apenas entre os dois Estados, porque se 
tratava, claramente, de uma questão europeia e com antecedentes europeus. A conversa não tardou a 
resvalar para uma discussão algo acalorada, passando os limites da contenção própria dos diplomatas, 
levando Sazonov a afirmar: «A Áustria procura um pretexto para engolir a Sérvia; mas, nesse caso, a 
Rússia fará a guerra à Áustria.»7 

A 25 de Julho, estava prevista a revista de Verão das tropas russas, que se devia efectuar, como 
era costume, na planície de Krasnoe Selo, com a presença do czar e de toda a elite de São Petersburgo. 

Ao fim da manhã, realizou-se um conselho de ministros, presidido por Nicolau II, durante o 
qual se repetiu a insatisfação dos militares perante a decisão de uma mobilização parcial, para a qual 
anteviam dificuldades de ordem técnica e uma inutilidade estratégica, dado que intuíam que, a haver 
guerra, nunca seria “apenas” contra a Áustria. A sua duração foi tão longa que vieram ordens para que 
as cerimónias e manobras militares fossem adiadas em uma hora, e, quando finalmente se iniciaram, 
foram encurtadas em relação ao previsto. 

Tudo terminou num ambiente de alguma tensão, como se se pressentisse que algo de grave 
estava para acontecer. As tropas que se encontravam em manobras foram mandadas recolher aos seus 
aquartelamentos normais, onde tinham todo o seu equipamento, devendo manter o estado de prontidão. 
Os cadetes da Academia Militar de São Petersburgo foram na mesma tarde promovidos a oficiais, em 
vez de o serem no final do ano, como era normal. O mesmo sucederia, pouco depois, noutras escolas de 
formação de oficiais. 

                                                 
4 Ministro dos Negócios Estrangeiros da Rússia.  
5 Ministro dos Negócios Estrangeiros britânico. 
6 FAY, Sidney, Idem, Vol. II, p. 297. 
7 Ibidem, p. 300. 
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Como consequência destas medidas, logo se tornou visível um inusitado movimento de 
militares em uniforme nas gares de caminho-de-ferro, sinal evidente de que estavam a cumprir ordens 
de regresso a quartéis. Estes indícios, naturalmente, não deixavam de ser igualmente notados pelos 
agentes de informação de Viena e Berlim. 

  
Na Alemanha, o governo entendia que, apesar da tensão resultante da apresentação do ultimato 

à Sérvia, a situação era, por ora, de relativa tranquilidade, até porque a ausência do presidente francês 
fazia prever alguns dias de demora até que pudesse haver uma reacção significativa da parte do 
governo de Paris. E, não existindo o receio de uma reacção francesa, conjecturava-se que muito menos 
haveria a tomada de posição por parte da Grã-Bretanha. Importava, por conseguinte, não fazer nada que 
pudesse ser interpretado no exterior como prenúncio de uma situação muito grave, isto é, de um 
conflito à escala europeia, porque à Alemanha continuava a interessar a modalidade do conflito 
localizado. Dentro dessa lógica, optou o governo alemão por não ordenar a concentração da marinha 
imperial. 

No entanto, a bordo do seu iate, Guilherme II ia sendo informado, através de radiogramas, da 
evolução dos acontecimentos, designadamente da apresentação do ultimato à Sérvia. Preocupado com 
as consequências que daí poderiam resultar, o kaiser ordenou mesmo, a 25 de Julho, que a esquadra 
alemã regressasse ao Canal de Kiel, o que levou Bethmann-Hollweg8 a responder, apressadamente, que 
tal cuidado se não justificava, dando-lhe a informação – errada, como depois se veio a saber – de que a 
esquadra britânica estaria prestes a dispersar e que «Edward Grey, de momento, não estava a pensar 
numa participação directa da Grã-Bretanha numa guerra europeia», pelo que, nessas circunstâncias, 
seria melhor não ter demasiada pressa em ordenar o regresso da esquadra alemã.  

Esta sugestão teve o condão de irritar o soberano germânico, o qual, pelo seu punho, encheu o 
telegrama de anotações de desdém, inspiradas pelo que considerava ser a incompetência do chanceler 
em matérias militares: 

«A mobilização em Belgrado pode causar a mobilização da Rússia, a qual será seguida pela da 
Áustria, caso em que terei de concentrar as minhas forças tanto terrestres como navais. [...] O chanceler 
civil ainda não foi capaz de compreender isto!», com a palavra ‘civil’ energicamente sublinhada.9 A 
verdade é que Guilherme II estava, de facto, a ver melhor do que o seu chanceler as prováveis 
consequências do ultimato austríaco. 
 Mas a moderação do governo de Berlim ficava por aí. No essencial, o empenho na punição da 
Sérvia era total. Desde 24 de Julho que os caminhos-de-ferro, por ordem do governo, estavam à 
disposição do Exército10. No dia 25, o embaixador austríaco em Berlim, conde Szögyény, telegrafava a 
seguinte nota para Viena: 

«Por cá, é geralmente admitida a presumível resposta negativa da Sérvia, porque não imaginam 
que a Sérvia aceite [as condições]; acreditam que o ultimato é demasiado severo nos seus termos para 
uma solução pacífica poder ser receada, pelo que será seguida imediatamente pela nossa declaração de 
guerra, combinada com operações de guerra. [...] Somos aconselhados, da forma mais premente, a 
proceder imediatamente e a colocar o mundo perante um facto consumado.»11 

 
Em Belgrado, os acontecimentos em curso na Rússia eram seguidos com toda a atenção, 

contribuindo para que a Sérvia encarasse as consequências do ultimato com um certo optimismo. A 
hipótese de uma guerra contra o poderoso vizinho era aceite com a convicção de que uma provável 
derrota do agressor abriria a porta à construção da Grande Sérvia. 

No entanto, aparentando a maior contenção, o governo sérvio consultou, na sequência do 
ultimato, as principais potências ocidentais. De Londres e de Paris vieram conselhos de moderação e 
prudência. No dia 24, dada a proximidade geográfica a que Belgrado se encontrava da fronteira com o 
Império Austro-Húngaro, o governo sérvio mandou transportar mais para o interior diversos artigos do 

                                                 
8 Chanceler alemão. 
9 POINCARÉ, Raymond, The origins of war, pp. 210-211. 
10 BOURGEOIS, Emile, PAGÈS, Georges, Idem, p. 126. 
11 POINCARÉ, Raymond, Idem, p. 216. 
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arquivo do Estado e do tesouro, além de diversos funcionários. Essas medidas, bastante compreensíveis 
naquelas circunstâncias, foram interpretadas pelo embaixador alemão como sinónimo de início de 
mobilização, informação que foi transmitida para Berlim. 

Em São Petersburgo, Sazonov, sentindo, através de Pourtalès, que as medidas militares tomadas 
tinham despertado grande inquietação na embaixada alemã, solicitou ao ministro da Guerra, 
Sukhomlimov, que convocasse o adido militar alemão, Eggeling, e tivesse com ele uma conversa 
tranquilizadora, explicando-lhe que apenas estavam em curso algumas medidas preparatórias, com vista 
a uma mobilização parcial contra a Áustria. O relatório desse encontro, elaborado por Eggling e 
enviado por Pourtalès a Bethmann-Hollweg, dizia o seguinte: 

«Sazonov pedira-lhe [a Sukhomlimov] que me esclarecesse sobre a situação militar. O ministro 
da Guerra deu-me a sua palavra de honra de que ainda não havia sido emitida qualquer ordem de 
mobilização. Até ao momento, estavam a ser tomadas meras medidas preparatórias. Nem um só cavalo 
havia sido recrutado, nem um só reservista havia sido convocado. Se a Áustria atravessasse a fronteira 
com a Sérvia, os Distritos Militares confinantes com a Áustria – Kiev, Odessa, Moscovo e Kazan – 
seriam mobilizados. Em nenhuma circunstância o seriam os confinantes com a Alemanha – Varsóvia, 
Vilna e São Petersburgo. A paz com a Alemanha, disse ele, era firmemente desejada. 
 

 
 

Depois de eu ter perguntado acerca do objectivo da mobilização contra a Áustria, 
[Sukhomlimov] encolheu os ombros e indicou os diplomatas [...] Colhi a impressão de um grande 
nervosismo e de muita ansiedade. Considero que o desejo de paz é genuíno; que as declarações 
militares de que uma completa mobilização não foi ordenada, mas que há medidas preparatórias 
bastante amplas, são, até agora, correctas. É evidente que estão a procurar ganhar tempo para novas 
negociações e para prosseguirem o seu armamento. [...] O sentimento geral é: esperança relativamente 
à Alemanha e à mediação de Sua Majestade [o kaiser].»12 

Sazonov, entretanto, mantinha uma actividade febril. Ainda nesse dia 25, voltou a chamar os 
dois embaixadores do Triplo Entendimento, Paléologue e Buchanan, informando-os acerca do seu 
plano de mobilização parcial. Deste encontro existe um relatório de Buchanan para Edward Grey, que 
refere o seguinte: 

«O embaixador francês disse que tinha recebido uma quantidade de telegramas do ministro 
encarregado do Ministério dos Negócios Estrangeiros e que nenhum deles mostrava o mínimo sinal de 

                                                 
12 FAY, Sidney, Idem, Vol. II, pp. 324-325. 
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hesitação. Estava em condições de dar a Sua Excelência [Sazonov] a garantia formal de que a França se 
coloca incondicionalmente ao lado da Rússia. 

[Depois de agradecer a Paléologue, Sazonov virou-se para o embaixador britânico com a 
questão: “E o vosso governo?” Buchanan respondeu que Sir Edward Grey ainda não considerava a 
situação desesperada e o que era mais importante era ganhar tempo. Repetiu que] a Inglaterra podia, 
com melhores resultados, desempenhar o papel de mediador em Berlim e Viena, na qualidade de um 
amigo que, se os seus conselhos de moderação não forem atendidos, pode um dia converter-se em 
aliado, do que declarando-se desde já aliado da Rússia. Sazonov replicou que, infelizmente, a 
Alemanha estava convencida de que podia contar com a nossa neutralidade [...] [Sazonov] não 
acreditava que a Alemanha desejasse a guerra, mas a sua atitude seria determinada pela nossa. Se nos 
manifestássemos firmemente ao lado da França e da Rússia, não haveria guerra. Se falharmos agora a 
dar-lhes apoio, irão correr rios de sangue e acabaremos por ser arrastados para a guerra. [...] 

[Buchanan sugeriu prudência a Sazonov e avisou-o de que, se a Rússia mobilizasse, a Alemanha 
não se contentaria com a mera mobilização nem daria à Rússia tempo para completar a sua, sendo mais 
provável que declarasse a guerra imediatamente. Sazonov repetiu que] não pretendia precipitar o 
conflito, mas, a menos que a Alemanha seja capaz de travar a Áustria, só podia olhar a situação como 
desesperada. A Rússia não pode permitir que a Áustria esmague a Sérvia e se torne o poder 
predominante nos Balcãs, pelo que, segura do apoio da França, enfrentará o risco de uma guerra.»13 

A constatação de que, a poucos dias do início da guerra, era ainda incerta a participação da 
primeira potência mundial – a Grã-Bretanha – constitui, por isso, um aspecto essencial da análise da 
documentação respeitante às origens da guerra. O governo de Londres colocava-se em segundo plano, 
não liderava nenhum processo diplomático e acabaria por entrar na guerra com o estatuto de um gesto 
constrangido e atrasado no tempo. É difícil não compreender as palavras de Sazonov quando antevia 
que uma manifestação determinada da parte da Grã-Bretanha, ao lado da Rússia e da França, seria a 
melhor forma de fazer recuar a Áustria e obstar ao desencadeamento da guerra. Isto, para não falar das 
consequências que, em teoria, poderiam advir de uma hipotética neutralidade britânica. Buchanan teve 
a noção perfeita dos riscos que tal hipótese envolvia e não deixou de o referir no comentário que enviou 
para Londres, juntamente com o relato do encontro com Sazonov e Paléologue: 

«A nossa posição é muito perigosa, pois teremos de escolher entre dar à Rússia o nosso apoio 
activo ou renunciarmos à sua amizade. Se, agora, não a apoiarmos, não podemos esperar que se 
mantenha a amistosa cooperação que com ela temos na Ásia, a qual é de vital importância para nós.»14 
 
 
David Martelo – 2013  

                                                 
13 Ibidem, pp. 327-328. 
14 Ibidem, p. 328. 


